152  Transcendental  
Caro(a) A..
Há algum tempo, disse que, quando rezo sobre um problema, rezo para que “Seja feita a Sua vontade”, e não a minha – Ele sabe o que é melhor. Orar desta forma envolve submissão à Sua vontade. Aceito que este processo possa levar a “empurrar problemas difíceis para debaixo do tapete”.
A oração do Senhor ensina-nos a rezar para que: “Seja feita a Sua vontade”.
Entendo que a minha caminhada de fé está em consonância com a de São Francisco.

Francisco estava diante de Cristo crucificado na cruz, na igreja de Assis (San Damiano), e perguntou o que deveria fazer. Cristo pediu-lhe que construísse uma capela, e assim Francisco construiu a Porciúncula, uma pequena capela que ainda hoje é um dos pilares da Ordem Franciscana.

Francisco regressou a Cristo crucificado e perguntou-lhe o que fazer a seguir. Cristo pediu-lhe que reconstruísse toda a Sua Igreja (aparentemente em turbulência naquela época, como ao longo dos séculos e ainda hoje).
Na minha caminhada, em momentos de reflexão silenciosa, disponho-me a ouvir a "Suave Voz da Sua Vontade" e, no devido tempo, tomo consciência do que me é pedido para fazer e sou capacitado pelo Espírito Santo para prosseguir com a questão.
Este processo faz progredir a minha Jornada pessoal e, assim, a Fé torna-se ativa.

O resultado tangível é atualizado em:

theroundaboutandthebudgerigar.co.uk

Os cristãos podem ser ensinados e depois envolver-se com a Liturgia, mas isso, por si só, pode não resultar numa Fé progressivamente activa. A viagem pode tornar-se estática, até mesmo habitual.
Nos primeiros momentos do Novo Testamento (Lucas),
na Anunciação, ficamos a conhecer Maria que:
* “O Senhor está com ela,
Bendita (Santa e Consagrada é ela)”
Não da Trindade, mas sempre espiritualmente em harmonia com a Trindade.
Assim, podemos considerar Maria e Cristo como transcendentais entre o Céu e a Terra.
Ambos nascidos da humanidade e do Divino, Cristo, ou seja, espiritualmente em harmonia com o Divino, Maria.

Isto pode ampliar a nossa compreensão e envolvimento com a profundidade do amor e da humildade partilhados por Maria e Cristo.

A viagem acima aprofunda o nosso envolvimento com esta profunda compreensão.

Torna-se cada vez mais difícil honrar a Mãe e pecar contra o Filho.

Sem a inclusão da Sua Amada Mãe, a viagem parece vazia.
(Se fosse convidado para um chá em casa de um amigo e a mãe dele estivesse sentada à mesa, poderia estar ansioso por conhecê-la ou menos interessado, uma vez que vim visitar o filho.
Se demonstrasse pouco interesse pela mãe, isso poderia prejudicar a minha relação com o meu amigo.
E se, no Dia do Juízo Final, eu demonstrasse pouco interesse pela Sua Amada Mãe?
Ajuda-nos a compreender os problemas que o cristianismo enfrenta hoje?
Estaremos a desviar-nos, à beira do Calvário?
Cristo na cruz, em agonia e tristeza, lutou para cumprir a missão que Lhe foi dada pelo Pai.
Apoiado pela Sua Amada Mãe e Discípulo Amado, Ele lutou contra o pecado e enfrentou o desespero:
“Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?”
Para possibilitar a nossa salvação, Ele foi incumbido de vencer o pecado da humanidade.
Com as Suas últimas palavras, aprendemos sobre o Seu sucesso.
“Eli, Eli Lama Sabacthani” (“Está alcançado”)
Cristo foi questionado sobre “Como…” Rezar
Ele deu-nos a Oração do Senhor.

Que inclui:
Orar
Seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu

Eclesiástico, capítulo 30

Justiça Divina
14Não lhe ofereçam suborno, pois ele não o aceitará;

15e não confiem em falsos sacrifícios;

pois o Senhor é o juiz,
e nele não há parcialidade.

16Ele não fará acepção de pessoas para com os pobres;

mas ouvirá a oração do injustiçado.

17Ele não ignorará a súplica do órfão,
20aquele cujo serviço agrada ao Senhor será aceite,
e a sua oração chegará até às nuvens.

21A oração do humilde penetra nas nuvens,
e não descansará enquanto não atingir o seu objetivo;

não cessará até que o Altíssimo responda
22e faça justiça ao justo e execute o juízo.

Assim, como Ele encarregou o Seu Filho de vencer o pecado por nossa causa, a Salvação. Não somos também incumbidos de vencer o pecado e de nos esforçarmos por seguir o exemplo do nosso Senhor? Se não aceitarmos este desafio, não nos teremos esquecido do motivo do sacrifício de Cristo? Estaremos a desviar-nos do precipício do Calvário?
Talvez nos tenhamos perdido na forma como a Verdade do Verbo Encarnado nos é transmitida.
A hierarquia aparentemente em desacordo pode estar no caminho? Será que ela se tornou demasiado grande e ultrapassou os seus limites, talvez indo além do seu mandato espiritual, invadindo por vezes inapropriadamente a agenda secular? Isto pode dissipar a perceção espiritual da liderança e, assim, confundir os leigos.

O estilo de São Francisco evita tais questões.

Em relação às questões atuais:
São João, capítulo 16:
12 Tenho ainda muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar agora.

13 Mas, quando vier o Espírito da verdade, Ele vos guiará para toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas que hão-de vir.

14 glorificai-me, porque ele receberá do que é meu e vo-lo anunciará.

15 Tudo o que o Pai tem é meu; por isso disse que me glorificaria, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará.
Tomarei do que é meu e vos mostrarei.

Em relação às questões atuais que não existiam no tempo de Cristo na Terra (por exemplo, armas nucleares), o Espírito Santo revelar-nos-á a Sua Verdade.

Nos primórdios do cristianismo, dois acontecimentos ocorriam ao sábado: a Eucaristia e o
Ágape, uma refeição partilhada pelos seus seguidores. As experiências e perceções individuais da fé eram partilhadas na companhia do sacerdote, que provavelmente partilhava questões não resolvidas com outros sacerdotes e, mais tarde, com os bispos e a hierarquia, que as consideravam e ensinavam. Daqui resultava um diálogo bilateral entre os leigos e a hierarquia, frequentemente iniciado pelos leigos. O Ágape perdeu-se em grande parte e, por isso, a estrutura tornou-se "unidirecional", enfraquecendo a coesão.

A hierarquia esforçou-se em 2022 para abordar a questão e foi publicado um documento do Santo Sínodo;
mas não fez qualquer menção a Nossa Senhora. (Nesta comunidade, antes da pandemia, eram partilhadas sanduíches de bacon após a missa, o que incentivava as pessoas a permanecerem para conversar e partilhar, aparentemente como no Amor Ágape.)
Eclesiástico, capítulo 30
A Lei e os Sacrifícios
Justiça Divina
16Ele não fará acepção de pessoas para com os pobres;
mas ouvirá a oração do injustiçado.

17Ele não ignorará a súplica do órfão,
nem a da viúva quando ela derramar a sua queixa.

18Não correm as lágrimas da viúva pelo seu rosto,
19enquanto ela clama contra aquele que as faz cair?

20Aquele cujo serviço agrada ao Senhor será aceite,
e a sua oração chegará até às nuvens.

21A oração do humilde penetra nas nuvens,
e não descansará enquanto não atingir o seu objetivo;
não cessará até que o Altíssimo responda
22e faça justiça ao justo e execute o juízo.
Parece que foram omitidas três palavras do Credo:
--“Ele encarnou da Virgem Maria pelo poder do Espírito Santo e com o seu consentimento”.
Então, parece que também nos estamos a afastar da Sua Mãe Amada?

Para mim, o Papa atual e o anterior parecem, em geral, bem informados e empenhados com os leigos.

O Papa Paulo VI foi o primeiro Papa a sair do Vaticano na era moderna – visitou a Terra Santa? Talvez, e mais tarde o Convento de Loreto.

Será que houve uma conivência involuntária entre as autoridades da Igreja e os seus seguidores?
Se os leigos fizerem o que entendem que as autoridades instruem, então as autoridades garantirão a salvação aos seus seguidores?

Certamente que as autoridades da Igreja não podem suportar tal encargo em nosso nome.

Somos individualmente responsáveis ​​pelo resultado das nossas jornadas espirituais.
Aparentemente, estamos a afastar-nos da busca da vitória sobre o pecado, a menos que nos esforcemos diariamente para seguir o Seu exemplo de luta contra o pecado.
Características das Jornadas Cristãs Ativas:
O Compromisso Diário de Vencer o Pecado - como Cristo Crucificado.
O Desejo Diário de O Amar e Confiar Mais n’Ele.
O Desejo Diário de Partilhar o Amor e a Humildade Partilhados por Maria e Cristo.
Preparação para progredir nas nossas Jornadas por causa da Fé dos outros.

A Fé dos outros encoraja a minha Viagem na Fé.

Paulo diz-nos:

- Gálatas 2:20
 Gálatas 2:20 — “É Cristo que vive em mim.” “Estou crucificado com Cristo; e já não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé, a fé do Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim.”

O Ágape
O Ágape era, no início do Cristianismo, uma refeição ao sábado partilhada pelos cristãos, uma questão tanto de fé como de hospitalidade. Assuntos e eventos relacionados com a comunidade eram partilhados. Talvez:
“Estou preocupado com o Paulo. Ouvi dizer que naufragou novamente.”
Imagino que o padre seria alguém para resolver os problemas ou talvez procurar orientação junto de outros grupos semelhantes. Com o tempo, os bispos e a hierarquia iriam disseminar as questões por toda a Igreja.
O ímpeto seria, geralmente, o resultado do envolvimento de indivíduos, incluindo os leigos, com o Espírito Santo. Como no Corpo Místico.
Aparentemente, o declínio do Ágape levou a uma estrutura da Igreja que perdeu em grande parte esta fonte de influência espiritual e se tornou, talvez em consequência, de natureza “de cima para baixo”. Não incluo o Papa Leão XIII ou o Papa Francisco nesta avaliação, pois ambos me parecem empenhados em envolver-se amplamente com o seu rebanho.
(Antes da pandemia, nesta igreja, partilhavam-se sanduíches de bacon após a missa, o que parecia fortalecer a partilha comunitária.)
O Corpo Místico:
• Origem: A ideia vem do Novo Testamento, especialmente dos escritos de São Paulo (ver 1 Coríntios 12:12-27 e Romanos 12:4-5). Paulo descreve como, tal como o corpo humano tem muitas partes que trabalham em conjunto, também a Igreja tem muitos membros unidos em Cristo.
• Unidade Espiritual: O Corpo Místico enfatiza a profunda ligação espiritual entre Cristo e todos os crentes. Cada pessoa é uma parte única do corpo, com o seu próprio papel e dons, mas todos estão unidos pelo Espírito Santo.
• Cristo como Cabeça: Cristo é visto como a cabeça deste corpo, guiando, alimentando
A Igreja, como Corpo Místico, continua a obra de Cristo na Terra.
• Membros: Todos os cristãos batizados são considerados membros deste órgão. As suas ações, orações e sofrimentos podem beneficiar todo o corpo, refletindo um sentido de responsabilidade partilhada e solidariedade espiritual.
• Implicações: Este conceito encoraja os cristãos a cuidarem uns dos outros, reconhecendo que os danos num membro afetam todo o corpo. Inspira também um sentido de missão, pois o corpo é chamado a continuar a presença e a obra de Cristo no mundo.

Na Tradição Católica
A Igreja Católica desenvolveu ainda mais esta ideia, especialmente em documentos como a encíclica Mystici Corporis Christi (1943) do Papa Pio XII, que explica como a Igreja é o Corpo Místico de Cristo, visível e espiritual, com Cristo como a sua cabeça invisível.

Também:
Maria é a Mãe do Corpo Místico
Nenhum Ato de Fé pode ser tão pequeno que possa ser desperdiçado; uma vez cometido, não pode ser retirado, pois torna-se uma característica do Corpo Místico. A Graça que Ele concedeu ao homem, para ser devolvida em Glória no Dia do Juízo.
Costumava discutir com o meu mentor nesta viagem, o Bispo Emérito Christopher Budd (que descanse em paz). Sentia-me à vontade para me dirigir a ele como "Vossa Graça", pois a sua experiência seria diferente da dos outros sacerdotes. Para mim, era um homem de Deus extremamente bondoso e humilde. Nunca me lembro de ele me dizer que eu estava errado. Ele preferia chamar-lhe Pai. No devido tempo, atirou uma carta para a manga.
Parece que, talvez inspirado pela sua humildade na fé, posso ter subido um ou dois degraus na escada da Salvação.
"Somos todos irmãos e irmãs em Cristo".
Talvez tenhamos introduzido demarcações na estrutura da Igreja que possam interromper o fluxo da fé.

* Nos primórdios, a palavra grega Kecharitomone era traduzida por "Cheia de Graça". A tradução da Igreja Anglicana, "Senhora Altamente Favorecida", não menciona a sua espiritualidade.

Yahweh Mekoddishkem "O Senhor que vos santifica." Êxodo 31:13 Levítico 20:8.
“Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu que vivo, mas ele vive em mim.” Gálatas 2:20
Nesse caso, o Senhor também santificará Maria e viverá nela, e assim também ela estará cheia de graça.

(Se estivermos relutantes em investigar no Espírito (nas Escrituras) questões difíceis, a nossa fé poderá acabar num beco sem saída?)
